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REGISTRO DE INFORMAÇÕES DA II REUNIÃO DO NÚCLEO ISIDORO

07/08/12 – Parque Lagoa do Nado
Abertura

1- Professor Marcus Vinícius Polignano (coordenador do Projeto Manuelzão) – Expõe a parceria com o Conselho Municipal de Saúde de Belo Horizonte (CMS-BH), retomando a primeira reunião do Núcleo Isidoro. Relata o estudo do território como bacia, enfatizando o objetivo de melhorar a qualidade das águas e do ambiente, a saúde e promover a cidadania. Trabalhar o território de forma ampla em uma conjunção de esforços para uma visão sistêmica.

2- Paulinho (CMS-BH) – Espera que a ideia do núcleo frutifique, pois, na realidade, a intenção não é de ‘inventar a roda’, e sim dar continuidade a uma necessidade e a uma conjunção de esforços que vêm sendo feitos para a revitalização da bacia. A articulação com a saúde é uma questão inevitável, embora nem sempre seja tão natural e com núcleo pretende-se reforçar essa vinculação.

3- Lúcia Karine de Almeida (representante da Secretaria Municipal Adjunta de Planejamento Urbano – SMAPU) – Contextualiza que a SMAPU é um setor da Secretaria Municipal de Desenvolvimento, que cuida do macro planejamento da cidade que administra os Planos Diretores das regionais.

Primeiramente, aborda a criação dos Planos Diretores Regionais, explicando sua importância e sua elaboração. Posteriormente, enfatiza a região da bacia do Isidoro relatando suas condições, como: as operações urbanas, saneamento, crescimento urbano, entre outros aspectos.

Debates e pontuações:

 Lúcia Karine apresentou o Plano Diretor e o diagnóstico de estrutura urbana da cidade de Belo Horizonte. Relatou a nova forma de pensar e usar as diretrizes públicas e a operação urbana e ressaltou que a comunidade precisa participar das audiências públicas com finalidade se inteirar dos processos.

De acordo com a cartilha “Planos Diretores Regionais – Planejar uma BH melhor para todos”, da Prefeitura de Belo Horizonte, Planos Diretores direcionam o desenvolvimento de cada uma das regiões de uma cidade, e possuem a finalidade de indicar, por exemplo, áreas que devem ser destinadas à construção de moradias de interesse social, que devem ser preservadas, etc.

Os Planos Diretores são divididos em três etapas: 1- Diagnósticos da dinâmica urbana: onde estamos e onde podemos chegar. 2- Definição da estrutura urbana e dedicação dos projetos prioritários: onde queremos chegar. 3- Elaboração de propostas, sendo que a região Norte encontra-se nessa última etapa. 

De acordo com a regulação urbana do site da PBH, Áreas de Diretrizes Especiais (ADEs) “são as que, por suas características, exigem a implementação de políticas específicas, permanentes ou não, podendo demandar parâmetros urbanísticos, fiscais e de funcionamento de atividades diferenciados, que se sobrepõem aos do zoneamento e sobre eles preponderam.” A região do Isidoro é considerada uma ADE de interesse ambiental.

Segundo Lúcia Karine, a ADE da região Isidoro é um objeto de estudo específico que entrou na nova legislação sob diretrizes de parcelamento do solo e de preservação ambiental específica, que foi motivo de um estudo longo, acordado entre o setor público, privado e a comunidade, o que gerou várias polêmicas. No entanto, foi resultado de discussões entre vários gestores, setores e na Conferência de Políticas Urbanas. Durante esses estudos, a questão ambiental está sendo bastante enfatizada e a preocupação com a bacia hidrográfica é grande, pois as ocupações podem agravar essas questões.

As operações urbanas pensam na questão viária, já que o trânsito é um dos maiores problemas, e no redesenho da cidade, abordando a idéia da verticalização, aspecto que gera receio na sociedade. Ao ser questionada sobre isso, Lúcia discorreu que a intenção não é “encher a cidade de prédios”, mas existe a necessidade de pensar que, devido ao crescimento populacional, não é possível desconsiderar a idéia de verticalização, porém ressalta que é necessário ponderar o tamanho e os impactos que essas construções podem trazer. Ela enfatiza que há uma diferença entre densidade populacional e densidade construtiva, por exemplo: em alguns bairros, encontra-se um grande volume de construção, porém com poucas pessoas residindo nestes, ou seja, há uma grande densidade construtiva e uma pequena densidade populacional, o que não é muito vantajoso.

Professor Polignano ressaltou que, se a opção é verticalizar, há necessidade de que os empreendimentos façam projetos que viabilizem a permeabilidade do solo, a captação de água de chuva, manutenção de Áreas de Preservação Permanente (APP). Outro ponto é que qualquer empreendimento deve implementar as medidas compensatórias no território de bacia onde está inserido.

         Marilene Paixão, também representante da SMAPU, apontou que a área da bacia do Isidoro possui formações rochosas com maior capacidade de armazenar água, ou seja, possui grande potencial de recarga de aqüíferos, o que reforça as potencialidades da bacia e a necessidade de preservá-la e revitalizá-la.

  De acordo com os mapas exibidos durante a apresentação da Lúcia, a região do Isidoro tem muitas áreas de ocupação que não têm esgoto interceptado ou rede de esgoto. 

A região da bacia do Isidoro tem áreas de operações urbanas que foram “congeladas” para evitar a especulação imobiliária, devido ao boom que ela esta passando. De acordo com Lúcia, isso acontecerá até os estudos serem finalizados, contando com informações adquiridas com a comunidade, setor público e privado, para, assim, fechar um plano de ocupação adequado pra região.

       Professor Polignano relata que a equipe do Projeto Manuelzão está fazendo um trabalho de campo no local, analisando problemas e potencialidades da região, o que será interessante para fazer um contraponto com as informações apresentadas. 


 Após a apresentação da SMAPU, Luciana Gomes, moradora do Jardim Felicidade, fez um relato das condições vividas por moradores do bairro Tupi Mirante, também chamado de Tupi B. De acordo com fotos e relatos de Luciana, as condições nas quais a população vive são precárias, chegam a ficar até três dias sem água. Além disso, o local é uma grande área de deposição de lixo e bota fora. 

 A região, que ganhou no Orçamento Participativo, será asfaltada e ligada à rede de água da COPASA, o que deixa certa incoerência, abordada pela própria Luciana e pelos membros do Núcleo, pois após a realização da pavimentação e instalação da rede de água, o asfalto será retirado para a instalação da rede de esgoto. O representante da COPASA se posicionou relatando que esse é o tramite.  

Proposições Gerais:

1- Desde a primeira reunião do Núcleo, surgiu a necessidade de se avaliar o local no qual a Cidade Administrativa foi construída, uma vez que se trata de uma Área de Preservação Permanente e que representantes do Núcleo levantaram que medidas compensatórias ainda não foram implementadas.

2- Foi relembrada a importância da participação do Shopping Estação BH nas reuniões do Núcleo Isidoro e a necessidade de reafirmar o convite (pela terceira vez). 

3- Maria Lúcia, representante da SLU, propôs fazer uma ação pontual na região do Tupi B para trabalhar a questão do lixo e bota fora com a comunidade.

4- Ficou acordado que as reuniões do Núcleo Isidoro serão realizadas todas as primeiras quartas-feiras do mês.

Encaminhamentos:

1- A próxima reunião ficou agendada para o dia 05 de setembro, no Parque Lagoa do Nado, e terá como pauta a apresentação do projeto arquitetônico da Catedral Cristo Rei, pela Cúria Metropolitana. 
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